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PARTICIPANTES: Ilka Boaventura Leite (UFSC), Neusa Gusmão 

(UNESP), Lúcia Andrade (CPI-SP), Dimas Salustiano da Silva 

{Advogado SMDDH-MA), João Batista Borges Pereira (USP) membro 

do Grupo de Trabalho da ABA que circunstancialmente não pode se 

fazer presente-, Eliane Cantarino O'Dwyer (Tesoureira ABA), João 

Pacheco de Oliveira (Presidente ABA).(*) 

o ter-mo .. quilombo·· tem assumido novos 

signifie:ados na literatura especializada também para 

indivíctuos, grupos e organi3ações (1). 

Ainda que tenha um conteüdo histórico. o mesmo vem 

sendo reesemantizado para designar a situacão presente dos 

segmen-cos negr·os em d í r e r-ent.e e regiões e contextos no Brasil. 

lJerinicóes tem sido elaboradas por organi::;a<;:ões na.o 

governamentais, entídades con!essionais e organizações autónomas 

dos trabalhadores, bem como pelo próprío movimento negro. Exemplo 

disso é o termo "r-emane eoerrt.e de quilombo", utilizado pelos 

grupos para designar um legado, uma heran9a cultural e material 

gue lhes confere uma referéncia presencial no sentimento de ser e 

pertencer a um lugar e a um grupo específico. 
(*) O Grupo de Trabalho da ABA sobre Comunidades Negras 
voltara a se r~unir regularmente, ampliando ü número 
participantes e dando .::ontinuidade as questões e 
referentes a essa 'temática. 

Rurais, 
de seus 
assuntos 

tl) Tais como: Moura, Clóvis - Rebeliões da Senzala, 3@ ed. 
Livraria Editor·a Ciências Humanas. Stw Paulo, 1981. Ver Também ae 
obras de Freitas, Decio e Nascimento, Abdias. 
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',;ontemporaneamente. por"tant,,:,, ,) termo nao se refer·e 

a resíduos ou resquícios ar·queológioos de ocupa-::áo temporal ou de 

c ompr-o'vac ào biológica. Também não se trata de gr-upo e isolados ou 

de uma população estritamente homogénea. Da mesma íorma nem 

sempre Ioram constituídos a partir de movimentos insurreicionais 

üU rebeiados mas. aobretudo, .:::onsistern em grupos que 

desenvolveram prât.icaE: de resistência na manutencão e r-e pr-oduc ãc 

de seus modos de vida c:ar-acterist.ioos num determinado lugar. 

A identidade desses grupos não se define pelo tamanho e 

nume,ro de seus membros, mas pela experiência v áv í.da e as ver-eõe s 

compartilhadas de sua trajetória comum e da continuidade enquanto 

grupc,. Trata-se. portanto, de uma r·eferéncia histórica comum, 

construida a partir de vivências e valores partilhados. 

Neste sentido. constituem grupos étnicos conceitualmente 

derinidos pela antropologia como um tipo 01~ganizacional que 

oonier·e pertencimento através de normas e meios empregados para 

indicar afiliação ou exclusão. (Barth. Fredrik 1869: ( ed. l 

Ethnic Groups and Boundaries. Universitets forlaget. Oslo). 

No que, ctiz respeito a territorialidade desses grupos, a 

ocupaç;ao da terra não é feita em termos d.e lotes individuais, 

predominando seu uso comum. A utilização dessas áreas Qbedece a 

sazonalidade das atividades sejam agrícolas. extrativistas e 

outras, caracterízando diferentes formas de uso e ocupação do 

espaço que tomam por base lacos de parentesco e vizinhanoa, 

assen~ados em relacões de solidariedade e reciprocidade. 
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Consideramos -:;iue o disposi ti v c cone t í, t.uo i.one l Artigo 

68 do Ato das Disposições Constutucionais 'I'r-ane í, tó:r-ias da 

Const.1. t.uá cão Fe de r-a I de 1988, reconhece a ex í et.é nc La desses 

grupos, cabendo ao Minisi:;ério da Cultura .::orno autoridade 

compet:.ente legali~ar as situaçóes assim identiiicadae. 

Nos processos que errvc Lvam -~ aplicacão d.o artigo ô8 do 

ADCT da Cons-i:ituicáo de 1988 caberã a Associação brasileira àe 

Antropologia. Lnd í.c ac eo de peritos para os laudo e 

errt r-opo í.óg Lco e que se r Lz er-em necessár·ios. 

João Pacheco de Oliveira 

Presidente da ABA 
P/ [~-~ C'w..~n... O '(4,'1~ 

Eliane Cantatino O'Dwyer 
Tesouraria 4 ABA 
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